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Andrade, Carlos Drummond de. [Carta] 1942 abr. 6, Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari, Brodowski, SP. 4 p. [manuscrito]

Meu caro Candinho:


A rua de Ribeirão Preto, que você me mandou, deu-me uma grande alegria. Vi nela, além do Teatro Pedro II e de um hotel com tendência para arranha-céu, o sinal da sua boa e velha amizade, sempre voltada, em Washington ou em Brodowski, para os companheiros distantes.


Não sei o que você faz no momento, mas de qualquer modo estou certo que seu espírito planeja novos caminhos, com aquela inquietação criadora, que faz de sua pintura um espetáculo sempre renovado e apresentando sempre a solução de novos problemas.


No Boletim da União Pan-americana de março li um estudo do Mario Pedrosa sobre você, que me pareceu muito bom, pela simpatia compreensiva e pela riqueza de interpretação que encerra. Espero que já o tenha visto.


Por aqui, a burrice de sempre, em todos os setores. Todo mundo é contra a 5.ª coluna. Inclusive os quinta colunas mais completos. Dá na gente uma vontade íntima de aceitar o outro lado, que está sendo malhado de uma maneira incoerente, indistinta, porque a ordem é malhar. Você compreenderá isso.


Aqui em casa todos mandam afetuosas lembranças a Maria e todos os daí. Eu faço o mesmo, com um abraço grande – e saudades – para você.


Seu velho




Carlos

